
Para Brossard, o plenário 
não é lugar para imprensa 

PORTO ALEGRE 
1 AGÊNCIA ESTADO 

B' 
O ministro da Justiça, Paulo 

Brossard, respondeu ontem, ironica­
mente, às críticas feitas à anunciada 
proibição (depois superada) do acesso 
de jornalistas ao plenário durante os 
debates da Assembleia Nacional 
Constituinte. "É uma tonteira sujei­
tar a liberdade de imprensa a anda­
rem jornalistas pelo plenário da As­
sembleia, a resfolegarem nas cadeiras 
alheias", disse o ministro. 

ÍEm artigo publicado no jornal 
gaúcho Zero Hora, Brossard alegou 
que "em nenhum Parlamento do 
mundo os jornalistas têm acesso ao 
plenário", exercendo sua atividade 
em lugares especialmente reserva­
dos. Desses locais, acrescentou, os 
jornalistas "podem ver, apreciar e 
testemunhar tudo quanto se passa 
em plenário, no exercício da liberda­
de de informar". O ministro não citou 
nominalmente os críticos que contes­
tava, frisando genericamente que as 
opiniões deles contêm "surpreenden­
te» originalidades". Entre os oposito­
res^ proibição de acesso dos jornalis­
tas ao plenário da Constituinte estão 
juristas como Miguel Reale Júnior e 
António Evaristo de Moraes Filho. 
Também integrante do grupo, o presi­
dente da ABI, Barbosa Lima Sobri-
nov chegou a dizer que a própria legi­
timidade da Constituinte estará 
ameaçada se forem impostas barrei­
ras ao livre trabalho da imprensa. 

Em sua tese de que a liberdade de 
imprensa não tem relação com a cir­
culação de jornalistas no plenário da 
Constituinte, Paulo Brossard ressal­
tou que "também é assim nos tribu­
nais". E explicou: "A liberdade de 
imprensa não autoriza a ninguém, 
mesmo jornalista, a transpor os can­
celos e ouvir um juiz, em meio à ses­
são, a propósito deste ou daquele as­
sunto, ou simplesmente para ouvir 
melhor a nota de mm magistrado". 

Mais adiante, Brossard reiterou: 
"Neste momento de renovação e de 
inusitado interesse pelo que a Assem­
bleia Nacional Constituinte vai fazer, 
incomparável é o serviço reservado à 
imprensa, ao rádio e à televisão. Mas, 
para tanto, não é preciso associar a 
liberdade de imprensa com mistura-
rem-se jornalistas aos parlamentares 
no lugar que é d«les". 

Brossard aproveitou para recla­
mar que, nos últimos anos, "desapa­
receu por inteiro" o noticiário das ati-
vidades parlamentares nos jornais: 
"Abre-se um jornal e não se sabe se o 
Senado realizou sessão ou se a Câma­
ra deixou de fazê-lo. Eles têm seções 
especiais para tudo; nada porém para 
as atividades parlamentares". Na opi­
nião do ministro da Justiça, os políti­
cos brasileiros são injustiçados quan­
do apresentam um trabalho mais 
aprofundado *e o País não fica a saber 
o que eles falaram na sessão da véspe­
ra". Mas, "se o parlamentar cometer 
uma rata, praticar uma incorreção ou 
incidir em falta mais grave, ele ganha 
manchete e tom retrato...". 


